
Progresso e Desenvolvimento de Guarulhos S/A do Estado de São Paulo

PROGUARU
Auxiliar de Serviços Gerais

Concurso Público – Edital de Abertura de Inscrições N° 3/2018

NB063-2018



DADOS DA OBRA

Título da obra: Progresso e Desenvolvimento de Guarulhos S/A 
do Estado de São Paulo - PROGUARU

Cargo: Auxiliar de Serviços Gerais

(Baseado no Concurso Público – Edital de Abertura de Inscrições N° 3/2018)

• Língua Portuguesa
• Matemática
• Atualidades

Gestão de Conteúdos
Emanuela Amaral de Souza

Diagramação/ Editoração Eletrônica
Elaine Cristina

Ana Luiza Cesário
Thais Regis

Produção Editorial
Leandro Filho

Capa
Joel Ferreira dos Santos



APRESENTAÇÃO

CURSO ONLINE

PARABÉNS! ESTE É O PASSAPORTE PARA SUA APROVAÇÃO.

A Nova Concursos tem um único propósito: mudar a vida das pessoas. 
Vamos ajudar você a alcançar o tão desejado cargo público. 
Nossos livros são elaborados por professores que atuam na área de Concursos Públicos. Assim a 
matéria é organizada de forma que otimize o tempo do candidato. Afi nal corremos contra o tempo, 
por isso a preparação é muito importante. 
Aproveitando, convidamos você para conhecer nossa linha de produtos “Cursos online”, conteúdos 
preparatórios e por edital, ministrados pelos melhores professores do mercado. 
Estar à frente é nosso objetivo, sempre. 
Contamos com índice de aprovação de 87%*. 
O que nos motiva é a busca da excelência. Aumentar este índice é nossa meta. 
Acesse www.novaconcursos.com.br e conheça todos os nossos produtos. 
Oferecemos uma solução completa com foco na sua aprovação, como: apostilas, livros, cursos on-
line, questões comentadas e treinamentos com simulados online. 
Desejamos-lhe muito sucesso nesta nova etapa da sua vida! 
Obrigado e bons estudos!

*Índice de aprovação baseado em ferramentas internas de medição.

PASSO 1
Acesse:
www.novaconcursos.com.br/passaporte

PASSO 2
Digite o código do produto no campo indicado no 
site.
O código encontra-se no verso da capa da apostila.
*Utilize sempre os 8 primeiros dígitos.
Ex: FV054-18

PASSO 3
Pronto!
Você já pode acessar os conteúdos online.



SUMÁRIO

Língua Portuguesa

Ortografia. ..................................................................................................................................................................................................................01
Plural de substantivos e adjetivos. .................................................................................................................................................................... 03
Conjugação de verbos. ..........................................................................................................................................................................................03
Concordância entre adjetivo e substantivo e entre o verbo e seu sujeito.  ...................................................................................... 03
Confronto e reconhecimento de frases corretas e incorretas.  .............................................................................................................. 24
Pontuação.  .................................................................................................................................................................................................................33
Compreensão de textos. .......................................................................................................................................................................................35

Matemática

Operações com números naturais e fracionários: adição, subtração, multiplicação e divisão.  ............................................... 01
Problemas envolvendo as quatro operações. .............................................................................................................................................. 01
Sistema de medidas. ...............................................................................................................................................................................................12
Sistema monetário brasileiro. .............................................................................................................................................................................16

Atualidades

Questões relacionadas a fatos políticos, econômicos, sociais e culturais, nacionais e internacionais, divulgados na mídia 
local e/ou nacional, veiculados nos últimos 06 (seis) meses anteriores à data da prova. .......................................................... 01



LÍNGUA PORTUGUESA

Ortografia.  .................................................................................................................................................................................................................01
Plural de substantivos e adjetivos.  ...................................................................................................................................................................03
Conjugação de verbos.  .........................................................................................................................................................................................03
Concordância entre adjetivo e substantivo e entre o verbo e seu sujeito.  .....................................................................................03
Confronto e reconhecimento de frases corretas e incorretas.  .............................................................................................................24
Pontuação.  .................................................................................................................................................................................................................33
Compreensão de textos.  ......................................................................................................................................................................................35
Separação silábica.  .................................................................................................................................................................................................36
Acentuação. ...............................................................................................................................................................................................................38



1

LÍNGUA PORTUGUESA

ORTOGRAFIA. 

A ortografia é a parte da Fonologia que trata da correta 
grafia das palavras. É ela quem ordena qual som devem 
ter as letras do alfabeto. Os vocábulos de uma língua são 
grafados segundo acordos ortográficos. 

A maneira mais simples, prática e objetiva de apren-
der ortografia é realizar muitos exercícios, ver as palavras, 
familiarizando-se com elas. O conhecimento das regras é 
necessário, mas não basta, pois há inúmeras exceções e, 
em alguns casos, há necessidade de conhecimento de eti-
mologia (origem da palavra).

1.1 Regras ortográficas

A) O fonema S

São escritas com S e não C/Ç
	  Palavras substantivadas derivadas de verbos com 

radicais em nd, rg, rt, pel, corr e sent: pretender - preten-
são / expandir - expansão / ascender - ascensão / inverter 
- inversão / aspergir - aspersão / submergir - submersão / 
divertir - diversão / impelir - impulsivo / compelir - compul-
sório / repelir - repulsa / recorrer - recurso / discorrer - dis-
curso / sentir - sensível / consentir – consensual.

São escritos com SS e não C e Ç 
	  Nomes derivados dos verbos cujos radicais ter-

minem em gred, ced, prim ou com verbos terminados por 
tir ou -meter: agredir - agressivo / imprimir - impressão / 
admitir - admissão / ceder - cessão / exceder - excesso / per-
cutir - percussão / regredir - regressão / oprimir - opressão / 
comprometer - compromisso / submeter – submissão.

	  Quando o prefixo termina com vogal que se junta 
com a palavra iniciada por “s”. Exemplos: a + simétrico - as-
simétrico / re + surgir – ressurgir.

	  No pretérito imperfeito simples do subjuntivo. 
Exemplos: ficasse, falasse.

São escritos com C ou Ç e não S e SS
	  Vocábulos de origem árabe: cetim, açucena, açú-

car.
	  Vocábulos de origem tupi, africana ou exótica: 

cipó, Juçara, caçula, cachaça, cacique.
	  Sufixos aça, aço, ação, çar, ecer, iça, nça, uça, 

uçu, uço: barcaça, ricaço, aguçar, empalidecer, carniça, ca-
niço, esperança, carapuça, dentuço.

	  Nomes derivados do verbo ter: abster - abstenção 
/ deter - detenção / ater - atenção / reter – retenção.

	  Após ditongos: foice, coice, traição.
	  Palavras derivadas de outras terminadas em -te, 

to(r): marte - marciano / infrator - infração / absorto – ab-
sorção.

B) O fonema z

São escritos com S e não Z
	  Sufixos: ês, esa, esia, e isa, quando o radical é 

substantivo, ou em gentílicos e títulos nobiliárquicos: fre-
guês, freguesa, freguesia, poetisa, baronesa, princesa.

	  Sufixos gregos: ase, ese, ise e ose: catequese, me-
tamorfose.

	  Formas verbais pôr e querer: pôs, pus, quisera, 
quis, quiseste.

	  Nomes derivados de verbos com radicais termina-
dos em “d”: aludir - alusão / decidir - decisão / empreender 
- empresa / difundir – difusão.

	  Diminutivos cujos radicais terminam com “s”: Luís 
- Luisinho / Rosa - Rosinha / lápis – lapisinho.

	  Após ditongos: coisa, pausa, pouso, causa.
	  Verbos derivados de nomes cujo radical termina 

com “s”: anális(e) + ar - analisar / pesquis(a) + ar – pes-
quisar.

São escritos com Z e não S
	  Sufixos “ez” e “eza” das palavras derivadas de ad-

jetivo: macio - maciez / rico – riqueza / belo – beleza.
Sufixos “izar” (desde que o radical da palavra de ori-

gem não termine com s): final - finalizar / concreto – con-
cretizar.

	  Consoante de ligação se o radical não terminar 
com “s”: pé + inho - pezinho / café + al - cafezal 

Exceção: lápis + inho – lapisinho.

C) O fonema j

São escritas com G e não J
	  Palavras de origem grega ou árabe: tigela, girafa, 

gesso.
	  Estrangeirismo, cuja letra G é originária: sargento, 

gim.
	  Terminações: agem, igem, ugem, ege, oge (com 

poucas exceções): imagem, vertigem, penugem, bege, foge. 
Exceção: pajem.

	  Terminações: ágio, égio, ígio, ógio, ugio: sortilégio, 
litígio, relógio, refúgio.

	  Verbos terminados em ger/gir: emergir, eleger, 
fugir, mugir.

	  Depois da letra “r” com poucas exceções: emergir, 
surgir.

	  Depois da letra “a”, desde que não seja radical 
terminado com j: ágil, agente.

São escritas com J e não G
	  Palavras de origem latinas: jeito, majestade, hoje.
	  Palavras de origem árabe, africana ou exótica: ji-

boia, manjerona.
	  Palavras terminadas com aje: ultraje.
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D) O fonema ch

São escritas com X e não CH
	  Palavras de origem tupi, africana ou exótica: aba-

caxi, xucro.
	  Palavras de origem inglesa e espanhola: xampu, 

lagartixa.
	  Depois de ditongo: frouxo, feixe.
	  Depois de “en”: enxurrada, enxada, enxoval.
Exceção: quando a palavra de origem não derive de 

outra iniciada com ch - Cheio - (enchente)

São escritas com CH e não X

	  Palavras de origem estrangeira: chave, chumbo, 
chassi, mochila, espadachim, chope, sanduíche, salsicha.

E) As letras “e” e “i”

	  Ditongos nasais são escritos com “e”: mãe, põem. 
Com “i”, só o ditongo interno cãibra.

	  Verbos que apresentam infinitivo em -oar, -uar 
são escritos com “e”: caçoe, perdoe, tumultue. Escrevemos 
com “i”, os verbos com infinitivo em -air, -oer e -uir: trai, 
dói, possui, contribui.

Informações importantes
Formas variantes são formas duplas ou múltiplas, equi-

valentes: aluguel/aluguer, relampejar/relampear/relampar/
relampadar.

Os símbolos das unidades de medida são escritos sem 
ponto, com letra minúscula e sem “s” para indicar plural, 
sem espaço entre o algarismo e o símbolo: 2kg, 20km, 
120km/h.

Exceção para litro (L): 2 L, 150 L.

Na indicação de horas, minutos e segundos, não deve 
haver espaço entre o algarismo e o símbolo: 14h, 22h30min, 
14h23’34’’(= quatorze horas, vinte e três minutos e trinta e 
quatro segundos).

O símbolo do real antecede o número sem espaço: 
R$1.000,00. No cifrão deve ser utilizada apenas uma barra 
vertical ($).

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS
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ção / Emília Amaral... [et al.]. – São Paulo: FTD, 2000.
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1.2 Hífen

O hífen é um sinal diacrítico (que distingue) usado para 
ligar os elementos de palavras compostas (como ex-presi-
dente, por exemplo) e para unir pronomes átonos a verbos 
(ofereceram-me; vê-lo-ei). Serve igualmente para fazer a 
translineação de palavras, isto é, no fim de uma linha, se-
parar uma palavra em duas partes (ca-/sa; compa-/nheiro).

  
A) Uso do hífen que continua depois da Reforma 

Ortográfica:
1. Em palavras compostas por justaposição que for-

mam uma unidade semântica, ou seja, nos termos que se 
unem para formam um novo significado: tio-avô, porto-ale-
grense, luso-brasileiro, tenente-coronel, segunda-     -feira, 
conta-gotas, guarda-chuva, arco-íris, primeiro-ministro, 
azul-escuro.

2. Em palavras compostas por espécies botânicas e 
zoológicas: couve-flor, bem-te-vi, bem-me-quer, abóbora-     
-menina, erva-doce, feijão-verde.

3. Nos compostos com elementos além, aquém, re-
cém e sem: além-mar, recém-nascido, sem-número, recém-     
-casado.

4. No geral, as locuções não possuem hífen, mas algu-
mas exceções continuam por já estarem consagradas pelo 
uso: cor-de-rosa, arco-da-velha, mais-que-perfeito, pé-de-
-meia, água-de-colônia, queima-roupa, deus-dará.

5. Nos encadeamentos de vocábulos, como: ponte Rio-
-Niterói, percurso Lisboa-Coimbra-Porto e nas combinações 
históricas ou ocasionais: Áustria-Hungria, Angola-Brasil, 
etc.

6. Nas formações com os prefixos hiper-, inter- e su-
per- quando associados com outro termo que é iniciado 
por “r”: hiper-resistente, inter-racial, super-racional, etc.

7. Nas formações com os prefixos ex-, vice-: ex-diretor, 
ex-presidente, vice-governador, vice-prefeito.

8. Nas formações com os prefixos pós-, pré- e pró-: 
pré-natal, pré-escolar, pró-europeu, pós-graduação, etc.

9. Na ênclise e mesóclise: amá-lo, deixá-lo, dá-se, abra-
ça-o, lança-o e amá-lo-ei, falar-lhe-ei, etc.

10. Nas formações em que o prefixo tem como se-
gundo termo uma palavra iniciada por “h”: sub-hepático, 
geo--história, neo-helênico, extra-humano, semi-hospitalar, 
super-homem.

11. Nas formações em que o prefixo ou pseudoprefixo 
termina com a mesma vogal do segundo elemento: micro-
-ondas, eletro-ótica, semi-interno, auto-observação, etc.
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O hífen é suprimido quando para formar outros ter-
mos: reaver, inábil, desumano, lobisomem, reabilitar.

B) Não se emprega o hífen:
1. Nas formações em que o prefixo ou falso prefixo 

termina em vogal e o segundo termo inicia-se em “r” ou 
“s”. Nesse caso, passa-se a duplicar estas consoantes: antir-
religioso, contrarregra, infrassom, microssistema, minissaia, 
microrradiografia, etc.

2. Nas constituições em que o prefixo ou pseudopre-
fixo termina em vogal e o segundo termo inicia-se com 
vogal diferente: antiaéreo, extraescolar, coeducação, autoes-
trada, autoaprendizagem, hidroelétrico, plurianual, autoes-
cola, infraestrutura, etc.

3. Nas formações, em geral, que contêm os prefixos 
“dês” e “in” e o segundo elemento perdeu o “h” inicial: de-
sumano, inábil, desabilitar, etc.

4. Nas formações com o prefixo “co”, mesmo quando o 
segundo elemento começar com “o”: cooperação, coobriga-
ção, coordenar, coocupante, coautor, coedição, coexistir, etc.

5. Em certas palavras que, com o uso, adquiriram no-
ção de composição: pontapé, girassol, paraquedas, para-
quedista, etc.

6. Em alguns compostos com o advérbio “bem”: ben-
feito, benquerer, benquerido, etc.

FIQUE ATENTO!
Os prefixos pós, pré e pró, em suas formas correspon-

dentes átonas, aglutinam-se com o elemento seguinte, 
não havendo hífen: pospor, predeterminar, predeterminado, 
pressuposto, propor.

Escreveremos com hífen: anti-horário, anti-infeccio-
so, auto-observação, contra-ataque, semi-interno, sobre-     
-humano, super-realista, alto-mar.

Escreveremos sem hífen: pôr do sol, antirreforma, antis-
séptico, antissocial, contrarreforma, minirrestaurante, ultras-
som, antiaderente, anteprojeto, anticaspa, antivírus, autoa-
juda, autoelogio, autoestima, radiotáxi.

REFERÊNCIA BIBLIOGRÁFICA
SACCONI, Luiz Antônio. Nossa gramática completa 

Sacconi. 30.ª ed. Rev. São Paulo: Nova Geração, 2010.

SITE
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PLURAL DE SUBSTANTIVOS E ADJETIVOS. 
CONJUGAÇÃO DE VERBOS. 

CONCORDÂNCIA ENTRE ADJETIVO E 
SUBSTANTIVO E ENTRE O VERBO E SEU 

SUJEITO. 

SUBSTANTIVO

Substantivo é a classe gramatical de palavras variá-
veis, as quais denominam todos os seres que existem, se-
jam reais ou imaginários. Além de objetos, pessoas e fenô-
menos, os substantivos também nomeiam:

	  lugares: Alemanha, Portugal
	  sentimentos: amor, saudade
	  estados: alegria, tristeza
	  qualidades: honestidade, sinceridade...
	  ações: corrida, pescaria...

1.9.1 Morfossintaxe do substantivo

Nas orações, geralmente o substantivo exerce funções 
diretamente relacionadas com o verbo: atua como núcleo 
do sujeito, dos complementos verbais (objeto direto ou 
indireto) e do agente da passiva, podendo, ainda, funcio-
nar como núcleo do complemento nominal ou do aposto, 
como núcleo do predicativo do sujeito, do objeto ou como 
núcleo do vocativo. Também encontramos substantivos 
como núcleos de adjuntos adnominais e de adjuntos ad-
verbiais - quando essas funções são desempenhadas por 
grupos de palavras. 

1.9.2 Classificação dos Substantivos

A) Substantivos Comuns e Próprios
Observe a definição: 
Cidade: s.f. 1. Povoação maior que vila, com muitas ca-

sas e edifícios, dispostos em ruas e avenidas (no Brasil, toda a 
sede de município é cidade). 2. O centro de uma cidade (em 
oposição aos bairros).

Qualquer “povoação maior que vila, com muitas casas 
e edifícios, dispostos em ruas e avenidas” será chamada 
cidade. Isso significa que a palavra cidade é um substantivo 
comum.

Substantivo  Comum é aquele que designa os seres de 
uma mesma espécie de forma genérica: cidade, menino, 
homem, mulher, país, cachorro.

Estamos voando para Barcelona.
 
O substantivo Barcelona designa apenas um ser da es-

pécie cidade. Barcelona é um substantivo próprio – aquele 
que designa os seres de uma mesma espécie de forma par-
ticular: Londres, Paulinho, Pedro, Tietê, Brasil.
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B) Substantivos Concretos e Abstratos
B.1 Substantivo Concreto: é aquele que designa o ser 

que existe, independentemente de outros seres.

Observação: 
Os substantivos concretos designam seres do mundo 

real e do mundo imaginário.
Seres do mundo real: homem, mulher, cadeira, cobra, 

Brasília.
Seres do mundo imaginário: saci, mãe-d’água, fantas-

ma.

B.2 Substantivo Abstrato: é aquele que designa seres 
que dependem de outros para se manifestarem ou existi-
rem.

Por exemplo: a beleza não existe por si só, não pode 
ser observada. Só podemos observar a beleza numa pessoa 
ou coisa que seja bela. A beleza depende de outro ser para 
se manifestar. Portanto, a palavra beleza é um substantivo 
abstrato.

Os substantivos abstratos designam estados, qualida-
des, ações e sentimentos dos seres, dos quais podem ser 
abstraídos, e sem os quais não podem existir: vida (estado), 
rapidez (qualidade), viagem (ação), saudade (sentimento).  

	  Substantivos Coletivos

Ele vinha pela estrada e foi picado por uma abelha, ou-
tra abelha, mais outra abelha.

Ele vinha pela estrada e foi picado por várias abelhas.
Ele vinha pela estrada e foi picado por um enxame.

Note que, no primeiro caso, para indicar plural, foi ne-
cessário repetir o substantivo: uma abelha, outra abelha, 
mais outra abelha. No segundo caso, utilizaram-se duas 
palavras no plural. No terceiro, empregou-se um substan-
tivo no singular (enxame) para designar um conjunto de 
seres da mesma espécie (abelhas).

O substantivo enxame é um substantivo coletivo.
Substantivo Coletivo: é o substantivo comum que, mes-

mo estando no singular, designa um conjunto de seres da 
mesma espécie.

Substantivo coletivo Conjunto de:
assembleia pessoas reunidas
alcateia lobos
acervo livros
antologia trechos literários selecionados
arquipélago ilhas
batalhão soldados
cardume peixes
caravana viajantes peregrinos
cacho frutas
cancioneiro canções, poesias líricas

colmeia abelhas
concílio bispos
congresso parlamentares, cientistas
elenco atores de uma peça ou filme
esquadra navios de guerra
enxoval roupas
flora vegetais de uma região
frota navios mercantes, ônibus
júri jurados
legião soldados, anjos, demônios
leva presos, recrutas
malta malfeitores ou desordeiros
manada búfalos, bois, elefantes,
matilha cães de raça
penca bananas, chaves
pinacoteca pinturas, quadros
quadrilha ladrões, bandidos
ramalhete flores
romanceiro poesias narrativas
revoada pássaros
sínodo párocos
talha lenha
tropa muares, soldados
turma estudantes, trabalhadores
vara porcos

1.9.3 Formação dos Substantivos

A) Substantivos Simples e Compostos
Chuva - subst. Fem. 1 - água caindo em gotas sobre a 

terra.
O substantivo chuva é formado por um único elemento 

ou radical. É um substantivo simples.
A.1 Substantivo Simples: é aquele formado por um 

único elemento.
Outros substantivos simples: tempo, sol, sofá, etc. Veja 

agora: O substantivo guarda-chuva é formado por dois ele-
mentos (guarda + chuva). Esse substantivo é composto.

A.2 Substantivo Composto: é aquele formado por 
dois ou mais elementos. Outros exemplos: beija-flor, pas-
satempo.

 
B) Substantivos Primitivos e Derivados
B.1 Substantivo Primitivo: é aquele que não deriva 

de nenhuma outra palavra da própria língua portuguesa. 
O substantivo limoeiro, por exemplo, é derivado, pois se 
originou a partir da palavra limão.

B.2 Substantivo Derivado: é aquele que se origina de 
outra palavra.
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MATEMÁTICA

OPERAÇÕES COM NÚMEROS NATURAIS 
E FRACIONÁRIOS: ADIÇÃO, SUBTRAÇÃO, 

MULTIPLICAÇÃO E DIVISÃO. 
PROBLEMAS ENVOLVENDO AS QUATRO 

OPERAÇÕES. 

Os números naturais são o modelo matemático neces-
sário para efetuar uma contagem. Começando por zero e 
acrescentando sempre uma unidade, obtemos o conjunto 
infinito dos números naturais 

Expressões Numéricas 
Nas expressões numéricas aparecem adições, subtra-

ções, multiplicações e divisões. Todas as operações podem 
acontecer em uma única expressão. Para resolver as ex-
pressões numéricas utilizamos alguns procedimentos: 

Se em uma expressão numérica aparecer as quatro 
operações, devemos resolver a multiplicação ou a divisão 
primeiramente, na ordem em que elas aparecerem e so-
mente depois a adição e a subtração, também na ordem 
em que aparecerem e os parênteses são resolvidos primei-
ro. 

Exemplo 1 
10 + 12 – 6 + 7 
22 – 6 + 7 
16 + 7 
23 

Exemplo 2 
40 – 9 x 4 + 23 
40 – 36 + 23 
4 + 23 
27 

Exemplo 3 
25-(50-30)+4x5 
25-20+20=25 

Números Inteiros 
Podemos dizer que este conjunto é composto pelos 

números naturais, o conjunto dos opostos dos números 
naturais e o zero. Este conjunto pode ser representado por: 

Z={...-3, -2, -1, 0, 1, 2,...} 

Exercício Resolvido

(PREF. MARÍLIA/SP – Agente de Controle de Ende-
mias – Nível Fundamental - VUNESP/2017) Com o intui-
to de alertar quanto aos cuidados necessários para o com-
bate à proliferação de mosquitos, dois Agentes de Controle 
de Endemias visitaram, em separado, aproximadamente, 30 
casas por dia, com uma média de 5 pessoas em cada casa. 
Sabendo-se que eles não visitaram as mesmas casas, o nú-
mero total de pessoas visitadas em 12 dias de trabalho, por 
esses dois agentes, foi de, aproximadamente,

A. 3600.
B. 3000.
C. 1800.
D. 1200.
E. 720.
Resposta: A.
Cada agente 30 casas então os dois: 60 casas
60⋅5=300 pessoas
Em 12 dias:300⋅12=3600

EXERCÍCIOS

01. (MGS – Artífice – Nível Fundamental – NOSSO 
RUMO/2017) Assinale a alternativa que apresenta o resul-
tado da expressão algébrica abaixo.

                                    2(14 + 12)⋅  9 ÷ 3
A.156
B. 300
C. 221
D. 180

Resposta: A.
                                    2(14 + 12)⋅  9 ÷ 3
2(26)⋅9÷3=468÷3=156

02. (MPE/GO - Secretário Auxiliar – Cachoeira Dou-
rada – Nível Fundamental – MPE/2017) Em um certo dia, 
o ônibus que sai da cidade A com destino à cidade C, pas-
sando pela cidade B, estava com seus 45 lugares totalmen-
te ocupados. Sabe-se que alguns passageiros vão apenas 
até a cidade B e pagam por essa viagem R$ 13,00, enquan-
to os demais vão até o destino final, a cidade C, cujo preço 
da passagem é de R$ 20,00. Nesse dia, após conferir o valor 
total arrecadado com a venda dos bilhetes de passagem, o 
motorista anotou em sua planilha R$ 781,00. Diante dessas 
informações, pode-se dizer que o número de passageiros 
que desembarcaram na cidade C superou o número de 
passageiros que foram até a cidade B em:

A. 10
B. 11
C. 15
D. 17
E. 20

Resposta: B.
45⋅13=585
Como arrecadou 781, o que falta foi para a cidade C.
781-585=196
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196/7=28 pessoas foram até C.
45-28=17 foram até B.
28-17=11

03. (MPE/GO - Secretário Auxiliar – Ceres – Nível 
Fundamental – MPE/2017) Leticia, Lívia e Luana vão jogar 
três rodadas de um jogo. O combinado é que o perdedor 
da rodada deve dar a cada um dos demais jogadores exa-
tamente a quantia de dinheiro que cada um tem naquela 
rodada. Sabe-se que Leticia perdeu a primeira rodada, Lívia 
perdeu a segunda e Luana perdeu a terceira. Sabendo-se 
ainda que ao final das três rodadas cada jogadora ficou 
com R$ 40,00, é correto afirmar que Luana começou a pri-
meira rodada do jogo tendo:

A. 20,00.
B. 15,00. 
C. 30,00.
D.  35,00. 
E. 40,00.

Resposta: A.
Vamos começar do final:
3ª rodada
Para terminar todas com 40, sendo que Luana perdeu 

a rodada
Leticia tinha 20
Lívia 20
Luana 80 (pois ela da 20 para Leticia e 20 para Lívia)

2ª Rodada 
Lívia perdeu
Se Luana terminou a 2ª rodada com 80, ela começou 

com 40
Letícia terminou com 20, então tinha 70
E Luana terminou com 80, então tinha 40

1ª rodada
Leticia perdeu a rodada.
Se Livia terminou com 70, então tinha 35
Luana terminou com 40, então tinha 20

04. (PREF. DE SALVADOR/BA – Auxiliar de Desen-
volvimento Infantil – Nível Fundamental - FGV/2017) 
Odete comprou um saco contendo 8 dúzias de balas. A 
seguir, ela fez saquinhos menores com 7 balas cada um.

Tendo feito o maior número possível de saquinhos, o 
número de balas que sobrou foi 

A. 1.
B. 2. 
C. 3. 
D. 4.
E. 5.

Resposta: E.
8⋅12=96 balas
96/7=13 sobraram 5 balas

05. (CÂMARA DE SUMARÉ/SP – Ajudante Adminis-
trativo – Nível Fundamental - VUNESP/2017) Um super-
mercado vende certo suco em 2 tipos de frasco: C e D. Uma 
pessoa comprou 6 frascos do tipo D. Se tivesse comprado a 
mesma quantidade de suco apenas no frasco C, o número 
de frascos teria sido

A. 15.
B. 12.
C. 10.
D. 9.
E. 8.

Resposta: C.
1500⋅6=9000 ml de suco
9000/900=10 frascos

06. (PREF. DE SANTO EXPEDITO/SP – Motorista – 
Nível Fundamental – PRIME CONCURSOS/2017) Calcule 
( 9 + 8 +7 + 6 - 5) x (4 + 3 - 2 -1) e assinale a alternativa que 
corresponde ao resultado: 

A. 100
B. 96
C. 80
D. 200

Resposta: A.
25x4=100

07. (FCEP – Agente de Serviços Gerais Interno – 
AMAUC/2017) Efetuando-se a adição da expressão 7 - 9 + 
8 , obtemos como resultado:

A. 6
B. 10
C. 16
D. 17
E. 24

Resposta: A.
Vamos fazer as somas primeiro:
7+8=15
15-9=6

08. (FCEP – Agente de Serviços Gerais Interno – 
AMAUC/2017) Considere a expressão:   O valor de A é:

A. 9
B. 6
C. 3
D. 1
E. 0
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Resposta: D.
Fazemos a multiplicação primeiro, depois a divisão, a 

soma e a subtração:

3 + 9 ÷ 3− 3
3

=
3 + 3 − 3

3
=

3
3

= 1

09. (UEM – Auxiliar Operacional – Nível Fundamen-
tal – UEM/2017) Um auditório possui 13 filas, sendo que 
uma delas possui 25 assentos e as demais 21. Quantos as-
sentos têm nessas 13 filas deste auditório? 

A.265  
B. 273
C.277
D. 300
E. 321

Resposta: C.
12⋅21=252
252+25=277

10. (POLÍCIA CIENTÍFICA/PR – Auxiliar de Necropsia 
e Auxiliar de Perícia – Nível Fundamental – IBFC/2017) 
No dia anterior ao pagamento do seu salário, a conta 
corrente de Teodoro apresentava o saldo negativo de R$ 
2.800,00. Com o salário creditado em sua conta, o saldo 
passou a ser positivo e ficou em R$ 450,00. Assinale a alter-
nativa que indica o salário que Teodoro recebeu.

A. R$ 3.250,00
B. R$ 3.350,00
C. R$ 2.350,00
D. R$ 2.950,00
E. R$ 1.900,00

Resposta: A.
2800+450=3250

11. (POLÍCIA CIENTÍFICA/PR – Auxiliar de Necropsia 
e Auxiliar de Perícia – Nível Fundamental – IBFC/2017) 
Sabe-se que x e y são números inteiros. Nessas condições e 
considerando as operações elementares, a única alternativa 
incorreta é:

A. O produto entre x e y pode resultar num número 
negativo

B. Se x é maior que y, então a divisão entre eles, nessa 
ordem, pode resultar num número negativo

C. O resultado sempre é negativo quando se multipli-
cam x e y, sendo x maior que zero e y negativo

D. Sendo x menor que y, a subtração entre eles, nessa 
ordem, resulta num número menor que zero

E. Se x e y forem negativos e y maior que x, então a 
soma entre eles resulta num número positivo

Resposta: E.
Vamos analisar cada alternativa
A. correta
se x=2 y=-3
Xy=-6

B. correta
X=3 y=-3

𝑥
𝑦

=
3
−3

= −1

C. correto (como no exemplo da alternativa A)
D. x=-3 y=-2
-3-(-2)=-1
E. errado(exemplo da alternativa anterior)

12. (PREF. DE PIRAÚBA/MG – Oficial de Serviço 
Público – Nível Fundamental – MSCOCNURSOS/2017) 
Uma linha de telefonia tem 762 km e 405m de comprimen-
to. Dois postes consecutivos quaisquer dessa linha distam 
53m um do outro. Nessas condições, podemos concluir 
que a quantidade de postes dessa linha telefônica é:

A. 14 380
B. 14 385
C. 14 400
D. 14 480

Resposta: B.
762km=762000m
762000+405=762405m
762405/53=14385

Números Racionais 
Chama-se de número racional a todo número que 

pode ser expresso na forma , onde a e b são inteiros quais-
quer, com b≠0 

São exemplos de números racionais: 
-12/51 
-3 
-(-3) 
-2,333... 
As dízimas periódicas podem ser representadas por 

fração, portanto são consideradas números racionais. 
Como representar esses números? 

Representação Decimal das Frações 
Temos 2 possíveis casos para transformar frações em 

decimais 

1º) Decimais exatos: quando dividirmos a fração, o nú-
mero decimal terá um número finito de algarismos após a 
vírgula.

2º) Terá um número infinito de algarismos após a vír-
gula, mas lembrando que a dízima deve ser periódica para 
ser número racional 

OBS: período da dízima são os números que se repe-
tem, se não repetir não é dízima periódica e assim números 
irracionais, que trataremos mais a frente.
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Potenciação 
Multiplicação de fatores iguais 
2³=2.2.2=8

Se o sinal do expoente for negativo, devemos passar 
o sinal para positivo e inverter o número que está na base. 

Simplificando Frações

Cláudio dividiu a pizza em 8 partes iguais e comeu 4 
partes. Que fração da pizza ele comeu?

Cláudio comeu 4/8 da pizza. Mas 4/8 é equivalente a 
2/4. Assim podemos dizer que Cláudio comeu 2/4 da pizza.

A fração 2/4 foi obtida dividindo-se ambos os termos 
da fração 4/8 por 2 veja:

4/8 : 2/2 = 2/4

Dizemos que a fração 2/4 é uma fração simplificada 
de 4/8.

A fração 2/4 ainda pode ser simplificada, ou seja, pode-
mos obter uma fração equivalente dividindo os dois termos 
da fração por 2 e vamos obter ½

Operações com frações

Adição e Subtração

A adição ou subtração de frações requer que todas as 
frações envolvidas possuam o mesmo denominador. Se ini-
cialmente todas as frações já possuírem um denominador 
comum, basta que realizemos a soma ou a diferença de 
todos os numeradores e mantenhamos este denominador 
comum.

1
3
−

2
3

+
5
3

=
4
3

Vejamos agora este outro exemplo:

2
3

+
1
2
−

1
6

Nesse caso, devemos achar o MMC.

O MMC(2,3,6)=6, então:

4 + 3 − 1
6

=
6
6

= 1

Multiplicação
Basta que multipliquemos os seus numerados entre si, 

fazendo-se o mesmo em relação aos seus denominadores.

1
2
�

3
4

=
3
8

Divisão
A divisão de frações resume-se a inversão das frações 

divisoras, trocando-se o seu numerador pelo seu deno-
minador e realizando-se então a multiplicação das novas 
frações.

2
3

:
4
5

Para realizar essa divisão, basta inverter:

2
3
�

5
4

=
10
12

=
5
6

Radiciação 
Radiciação é a operação inversa a potenciação

Técnica de Cálculo 
A determinação da raiz quadrada de um número torna-

-se mais fácil quando o algarismo se encontra fatorado em 
números primos. Veja:
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1 TÓPICOS RELEVANTES E ATUAIS DE 
DIVERSAS ÁREAS, TAIS COMO RECURSOS 

HÍDRICOS, SEGURANÇA,
TRANSPORTES, POLÍTICA, ECONOMIA, 

SOCIEDADE, EDUCAÇÃO, SAÚDE, CULTURA, 
TECNOLOGIA, ENERGIA, RELAÇÕES 

INTERNACIONAIS, DESENVOLVIMENTO 
SUSTENTÁVEL E ECOLOGIA.

1 - Febre amarela
Desde 2016, algumas regiões do Brasil têm enfren-

tado um surto de febre amarela, mas foi em 2018 que a 
crise se intensifi cou, com aumento de casos da doença. A 
febre amarela é transmitida por mosquitos silvestres, que 
ocorre em áreas de fl orestas e matas. Na área urbana, o 
mosquito transmissor é o Aedes aegypti.

A única forma de se prevenir é recorrer à vacinação, 
disponível nos postos de saúde, por meio do Sistema 
Único de Saúde (SUS). Segundo dados do Ministério da 
Saúde, entre de 1º julho de 2017 a 28 de fevereiro, foram 
723 casos e 237 óbitos. Em 2017, houve  576 casos e 184 
óbitos. Por isso, uma das indicações segundo especialistas 
na área da saúde, é evitar áreas rurais, caso a pessoa ainda 
não esteja vacinado. A vacina dura cerca de 10 anos. 

As áreas mais atingidas pela febre amarela são os Es-
tados de Minas Gerais, Espírito Santo, Bahia e São Paulo. 
De acordo com os especialistas, os índices atuais apontam 
que a atual situação supera o surto dos anos 80. Os prin-
cipais sintomas da doença são febre, dor de cabeça, dores 
musculares, fadiga, náuseas, vômitos, entre outros. 

Um dos pontos de mais destaque na mídia, 
quando se trata de febre amarela, é a falta de 
vacinas nos postos de saúde, devido à alta 
procura pela vacina, em janeiro de 2018. Na 
ocasião, as vacinas foram fracionadas para 
conter a alta demanda pelo serviço, por parte da 
população. 

#FicaDica

FIQUE ATENTO!
As provas em concursos públicos podem tratar 
sobre a alta procura pela vacina, motivada pela 
escassez, em meio à euforia popular em se 
vacinar, por conta dos índices de mortes. Vale 
também manter atenção quanto às formas de 
transmissão e de que a vacina, de fato, é melhor 
forma de se prevenir. 

2 -  Questão das armas nos EUA
Historicamente, os Estados Unidos têm políticas mais 

fl exíveis de porte armas para os cidadãos, uma questão 
bastante inserida na cultura do país, diferentemente de 
nações como o Brasil. 

Contudo, com os altos índices de ataques e tiroteios 
em escolas e outros locais publicados, na maioria das ve-
zes crimes causados por civis com porte de armas, tem 
suscitado a discussão sobre endurecer o acesso às armas, 
com políticas menos fl exíveis. 

No governo de Barack Obama (2009-2017), essas 
discussões foram intensifi cadas. O então presidente de-
monstrava ser favorável à implantação de medidas mais 
rígidas, mas encontrou grande resistência de seus opo-
nentes no Partido Republicano. 

No atual governo de Donald Trump, que assumiu em 
2017, essa discussão é tida pela Casa Branca como um 
assunto que pode esperar, por não se tratar de prioridade 
para o atual governo. A camada da sociedade norte-a-
mericana inclinada a leis mais rígidas, defende que haja 
restrição na venda de armas. 

É importante ressaltar que a questão das armas 
é um tema que divide a sociedade dos Estados 
Unidos. Camadas da sociedade, desde ONGs e 
pessoas da esfera política, defendem o controle 
das armas como forma de minimizar os ataques 
recentes. Porém quem é contra a ideia, acredita 
que o momento é propício para armar ainda 
mais a população. 

#FicaDica

FIQUE ATENTO!
Não é difícil de imaginar que algumas questões 
previstas em concursos relacionem o tema a 
Donald Trump, que claramente se mostrou 
favorável a ao direito de armar a população. 
Além disso, é possível que seja relacionado 
ainda a polêmica de envolve a indústria de 
armas, ou seja, para os críticos da flexibilidade 
de armamento, manter as atuais leis interessa 
esse mercado milionário, que vive um bom 
momento em 2018.  

3 - Guerra comercial - China e EUA
De um lado os gigantes norte-americanos, de ou-

tro a poderosa China. O embate comercial entre as duas 
potências tem infl uenciado o mercado de outros países. 
Em resumo, ambas as nações implementaram no fi nal do 
primeiro semestre de 2018 políticas mais rígidas e restri-
ções de produtos dos dois países no mercado interno do 
oponente. 

A primeira polêmica começou com imposição de ta-
rifas dos EUA sobre cerca de US$ 34 bilhões em produtos 
da China, em julho de 2018. A justifi cativa da Casa Branca 
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é que a medida fortalece o mercado interno. A nação ain-
da acusou a China de roubo de propriedade intelectual de 
produtos norte-americanos.

O governo chinês retaliou e aplicou taxas compatíveis 
em relação a centenas de produtos dos Estados Unidos, 
o que representa também cerca de US$ 34 bilhões. Esse 
cenário trouxe a maior guerra comercial de todos os tem-
pos. 

As medidas afetam a exportações de diversos produ-
tos no mundo, desde petróleo, gás e outros produtos re-
fi nados. Numa economia globalizada, embates como esse 
causam turbulência no mercado.

Antes das medidas, o presidente dos Estados 
Unidos, Donald Trump, já havia anunciado a 
necessidade de rever as políticas comerciais 
com a China dando sinais de que seria rígido 
quanto às taxas. Nesse mesmo cenário, os 
chineses defenderam políticas mais favoráveis 
à integração, em um mundo o qual vigora 
economias globalizadas. 

#FicaDica

FIQUE ATENTO!
É importante manter atenção quanto à 
influência desse tema em relação ao Brasil. 
Há quem defenda que a situação favorece 
a comercialização de commodities para o 
mercado chinês. 

4 - Crise na Venezuela
Pelo menos há quatro ou cinco anos, a Venezuela tem 

enfrentado instabilidade econômica, principalmente pelo 
desabastecimento de produtos básicos para consumo 
diário e crescente pobreza populacional.  Também é pre-
ciso considerar que a queda no valor do preço do petró-
leo contribuiu para o empobrecimento do país, levando 
em conta de que se trata da principal economia da nação. 

Os confl itos políticos também ganharam espaço, em 
meio a protestos violentos entre manifestantes contrários 
e favoráveis ao governo de Nicolás Maduro, o atual presi-
dente do país. A rivalidade entre os grupos se intensifi cou 
após a morte de Hugo Chávez e chegada de Maduro ao 
poder.

Em 2018, a situação econômica se agravou trazendo 
mais miséria à população e busca por melhores condições 
de vida em outros países, especialmente o Brasil. A quan-
tidade diária de venezuelanos que chegaram ao país, a 
partir de Roraima, tem suscitado confl itos na região, com 
crescimento de hostilidade da população em relação aos 
vizinhos sul-americanos. 

A crise venezuelana é complexa e traz muitas 
narrativas, mas é preciso considerar um tema de 
muito destaque em 2018: a imigração. A chegada 
maciça de venezuelanos ao Brasil enfatiza mais 
um cenário de xenofobia em território nacional, 
em meio à rejeição da população de Roraima à 
chegada dos imigrantes.

#FicaDica

FIQUE ATENTO!
Pode haver questões de atualidades com 
enunciados que requerem atenção e 
interpretação de texto. Uma boa compreensão 
do enunciado pode ser fundamental para 
chegar à resposta correta. 

5 - Fake news nas eleições presidenciais
Em tempos de novas tecnologias e redes sociais, o 

fenômeno fake news ganha espaço e torna-se um desafi o 
para o mundo, à medida que a propagação de notícias 
falsas se espalha facilmente. A circulação desse tipo de 
informação não é algo novo, esteve sempre presente na 
história da humanidade, e no passado não havia como 
checar dados facilmente. 

Nos dias atuais, conviver com as notícias falsas tende 
a ser danoso, por promover alienação e desinformação 
entre a população. Muitos são os casos de mensagens 
falsas que circulam no WhatsApp sobre supostos ações 
ou medidas polêmicas diversas que geram desconforto 
às pessoas.

E em ano eleitoral, vigora a demanda por minimizar 
os efeitos da fake news, para que não haja comprome-
timento quanto aos processos democráticos. Em 2017, 
em plena eleição dos Estados Unidos, onde culminou na 
eleição de Donald Trump, circulou informações falsas que 
favoreceram a campanha do republicano, diante da opo-
nente, Hillay Clinton, do Partido Republicano. 

No Brasil, a situação não é diferente. Em tempos de 
pleito, sempre circula nas redes sociais notícias falsas re-
forçadas em correntes e posts que priorizam a propaga-
ção de inverdades. 

Nos últimos anos, gigantes como Google e 
Facebook são acusados de não criarem limites 
para bloquearem a onda de fake news. Porém 
em 2018, o Facebook anunciou a compra de 
uma startup empenhada em combater as 
notícias falsas na rede. 

#FicaDica
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FIQUE ATENTO!
E na batalha contra as notícias falsas surgem 
diversas agências de notícias no mundo 
especializadas em checar a procedência das 
informações (fact-checking). No Brasil, um dos 
nomes mais conhecidos é a Agência Lupa, a 
primeira empresa do gênero. 

6 – Desmatamento atinge recordes em 2018
Pesquisa divulgada em setembro de 2018, pelo Ins-

tituto Ibope Inteligência, cita que 27% dos brasileiros 
acreditam que o desmatamento é a maior ameaça para 
o meio ambiente. As informações são da Agência Brasil. 

Além desse estudo, um relatório da revista Science 
mostra que o desmatamento não tem reduzido quando 
se trata de espaço para produção de commodities. Esses 
produtos, em geral, requerem grande espaço para cultivo. 

Porém em entrevista à BBC, o analista de dados Philip 
Curtis, colaborador da organização não governamental 
The Sustainability Consortium, afi rma que os commodi-
ties não podem ser culpados. Levando em conta que a 
produção desses produtos é necessária para suprir o au-
mento populacional. 

Cerca de 27% do desmatamento é causado pela pro-
dução de commodities. Além disso, 26% dos impactos 
ambientais se referem ao manejo comercial fl orestal, e 
24% corresponde à agricultura, com produção de produ-
tos para subsistência. 

O estudo cita ainda que incêndios florestais 
correspondem a 23% dos danos. No caso, a 
urbanização chega a menos de 1%.

#FicaDica

FIQUE ATENTO!
Nos países ao Norte e mais desenvolvidos, 
o desmatamento é causado principalmente 
por incêndios florestais. Na porção mais ao 
Sul, entre as nações em desenvolvimento, a 
produção de commodities e a agricultura têm 
impacto no desmatamento. 

7 - EUA e questão imigratória
Historicamente, os Estados Unidos têm mantido polí-

ticas rígidas quando se trata de imigração, num combate 
à entrada ilegal de estrangeiros no país, em busca de uma 
vida melhor. Com a eleição do republicano Donald Trump, 
em 2017, a política imigratória tem sido endurecida, o que 
trouxe críticas por parte da comunidade internacional em 
relação às medidas adotadas. 

Um dos momentos mais tensos quanto às políticas 
de imigração no país ocorreu quando o governo Trump 
decidiu separar crianças pequenas de seus pais, na situa-

ção em que ocorre detenção de adultos ao atravessar a 
fronteira de forma ilegal. A medida faz parte do programa 
“Tolerância Zero”, que busca reduzir o índice de imigra-
ções ilegais no país. 

Essa prática que separa pais e crianças foi duramente 
criticada por entidades e organizações internacionais. A 
justifi cativa do governo quanto à ação era de que não se-
ria possível abrigar as crianças junto aos pais, nos centros 
de detenção federal reservados aos adultos. Por isso, os 
menores foram encaminhados a abrigos.

Além disso, as instalações foram consideradas pre-
cárias para receber as crianças, na opinião de críticos da 
medida. Após a repercussão negativa desse caso, a Casa 
Branca voltou atrás quanto à separação das famílias, mas 
críticas prevalecem quanto à tolerância zero. 

A política de imigração nos Estados Unidos de-
monstra uma tendência por parte de nações 
ricas quanto aos imigrantes, em meio à intole-
rância que pode culminar em xenofobia. Na Eu-
ropa, por exemplo, destino de milhões de imi-
grantes de várias partes do planeta, a aversão 
ao estrangeiro, sobretudo em relação a países 
pobres e marginalizados, tem aumentado signi-
ficativamente. 

#FicaDica

FIQUE ATENTO!
Quando se fala de imigração e xenofobia, é 
importante ressaltar que mesmo mantendo 
historicamente uma cultura que recebe todos, 
o Brasil tem registrado casos dessa natureza 
nos últimos anos, como hostilização e 
preconceitos em relação a haitianos, bolivianos 
e venezuelanos. 

8 - Facebook: crise e perda de popularidade
A rede social mais popular do mundo sempre foi vis-

ta como um dos maiores fenômenos dos últimos anos, 
capaz de faturar como nenhuma empresa e atrair uma 
multidão para navegar em suas páginas. E essa reputação 
imbatível enfrentou pela primeira vez momentos tensos 
que culminaram no comprometimento da credibilidade 
da plataforma. 

Tudo começou quando a rede social de Mark Zucker-
berg foi acusada de ter facilitado o vazamento de dados 
de usuários sem autorização. Na prática, a empresa britâ-
nica Cambridge Analytica coletou informações de perfi s 
na rede social em 2014. E por meio disso, as pessoas rece-
beram mensagens e posts de caráter eleitoral, durante o 
pleito em 2016, nos Estados Unidos. 

A situação trouxe crise ao Facebook com perda de va-
lores das ações da empresa no mercado fi nanceiro. E além 
disso, a rede social teve de enfrentar perda de populari-
dade e comprometimento de sua reputação. 
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Zuckerberg prestou depoimento no congresso dos 
Estados Unidos e Parlamento Europeu em 2018. Em am-
bas as situações, ele foi duramente criticado pelo caso e 
acusado de ter negligenciado a situação, o que compro-
meteu e expôs a privacidade de milhões de usuários em 
todo mundo. O co-fundador da rede social se desculpou 
pela situação e prometeu investir e priorizar medidas para 
proteger os dados dos usuários. 

O caso do Facebook põe em discussão a segu-
rança dos usuários e garantia de que seus dados 
e privacidade sejam resguardados. E o desafio 
para as empresas e a sociedade é criar mecanis-
mos que minimizam acessos indevidos e sem 
autorização na internet. 

#FicaDica

FIQUE ATENTO!
Pode haver questões com abordagem da crise 
enfrentada pelo Facebook, que minou sua 
reputação diante da opinião pública, mas 
também é preciso  se atentar a questões sobre 
privacidade, vazamentos e violações nas redes. 

9 - Inteligência artifi cial cada vez mais presente na 
sociedade

Num mundo cada vez mais conectado e imerso nas 
redes sociais, as inovações tecnológicas estabelecem no-
vas confi gurações nas relações sociais e de trabalho. A in-
teligência artifi cial se constitui num mecanismo que  traz 
mudanças nas formas como as pessoas se relacionam e 
nas funções que exercem.

No campo profi ssional, por exemplo, a inteligência 
artifi cial – por meio de máquinas ou robôs –, já realiza de 
forma automatizada funções anteriormente exercidas por 
pessoas. Hoje, por exemplo, softwares e máquinas reali-
zam relatórios e análises que eram feitas por profi ssionais 
preparados para essa função. 

Outro exemplo é o uso de atendentes virtuais em 
chats de relacionamento com clientes. A GOL Linhas Aé-
reas mantém uma atendente- robô em sua página para 
esclarecer dúvidas mais frequentes do usuários. 

Uma das questões mais complexas quando se fala 
nessa tecnologia, é a perda de profi ssões que passam a 
ser exercidas por máquinas. Num futuro nem tão distante 
assim a tendência é essa. E de certa forma, as carreiras 
profi ssionais vão se adaptando à tecnologia e passam por 
transformações intensas para saber lidar com essas mu-
danças. 

Em julho de 2018, uma equipe de cientistas es-
trangeiros assinou um acordo em que se com-
prometiam a não criar máquinas e robôs que 
possam ameaçar a vida e integridade da raça 
humana.

#FicaDica

FIQUE ATENTO!
Inteligência artificial é um tema bem 
contemporâneo e está ligado à realidade das 
pessoas, à medida  que interfere nas atividades 
profissionais e formas de se relacionar. Por isso, 
é um assunto bem relevante. 

10 - Cuba aprova projeto reforma constitucional
A aprovação do projeto da reforma constitucional em 

Cuba, em 22 de julho de 2018, representa um processo de 
mudança signifi cativa na ilha depois de décadas. Um dos 
pontos destaque é a substituição do termo comunismo 
por construção do socialismo, a ser citado na Constituição 
do país. Além disso, fi ca estabelecido o reconhecimento 
da propriedade privada e medidas que podem viabilizar a 
união entre homossexuais. 

O país hoje é governado por Miguel Díaz- Canel. Raul 
Castro fi cou no poder entre 2008 a 2018, sucedendo Fidel 
Castro, seu irmão que esteve no poder entre 1976 e 2008. 

O conteúdo aprovado passará por consulta popular 
até novembro de 2018, depois o projeto será discutido 
novamente com atualizações impostas pela consulta po-
pular. Em seguida, o objetivo é levar a medida para apro-
vação e referendo com participação dos cidadãos, por 
meio de voto. 

No governo de Barack Obama, Cuba e Estados 
Unidos vivenciaram uma aproximação histórica 
depois de décadas de afastamento e hostilida-
de entre as nações. O presidente estadunidense 
prometeu melhorar a relação entre os países e 
encerrar o embargo econômico sofrido por Ha-
vana. 

#FicaDica

FIQUE ATENTO!
A reaproximação dos países aconteceu 
por mediação do Papa Francisco, que teria 
articulado internamente para promover um 
encontro entre Obama e Raul Castro, que estava 
no poder na época, em 2016. 
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LÍNGUA PORTUGUESA

1-) (FUNDAÇÃO UNIVERSIDADE FEDERAL DO ABC/
SP – ADMINISTRADOR - VUNESP/2013) Assinale a alter-
nativa correta quanto à concordância, de acordo com a 
norma-padrão da língua portuguesa. 

(A) A má distribuição de riquezas e a desigualdade 
social está no centro dos debates atuais. 

(B) Políticos, economistas e teóricos diverge em rela-
ção aos efeitos da desigualdade social. 

(C) A diferença entre a renda dos mais ricos e a dos 
mais pobres é um fenômeno crescente. 

(D) A má distribuição de riquezas tem sido muito cri-
ticado por alguns teóricos. 

(E) Os debates relacionado à distribuição de riquezas 
não são de exclusividade dos economistas.

Realizei a correção nos itens:
(A) A má distribuição de riquezas e a desigualdade social 

está = estão  
(B) Políticos, economistas e teóricos diverge = divergem 
(C) A diferença entre a renda dos mais ricos e a dos mais 

pobres é um fenômeno crescente.
(D) A má distribuição de riquezas tem sido muito critica-

do = criticada
(E) Os debates relacionado = relacionados

RESPOSTA: “C”. 

2-) (COREN/SP – ADVOGADO – VUNESP/2013) Se-
guindo a norma-padrão da língua portuguesa, a frase 
– Um levantamento mostrou que os adolescentes ame-
ricanos consomem em média 357 calorias diárias dessa 
fonte. – recebe o acréscimo correto das vírgulas em: 

(A) Um levantamento mostrou, que os adolescentes 
americanos consomem em média 357 calorias, diárias 
dessa fonte. 

(B) Um levantamento mostrou que, os adolescentes 
americanos consomem, em média 357 calorias diárias 
dessa fonte. 

(C) Um levantamento mostrou que os adolescentes 
americanos consomem, em média, 357 calorias diárias 
dessa fonte. 

(D) Um levantamento, mostrou que os adolescentes ame-
ricanos, consomem em média 357 calorias diárias dessa fonte. 

(E) Um levantamento mostrou que os adolescentes 
americanos, consomem em média 357 calorias diárias, 
dessa fonte.

Assinalei com um “X” onde há pontuação inadequada 
ou faltante:

(A) Um levantamento mostrou, (X) que os adolescentes 
americanos consomem (X) em média (X)  357 calorias, (X) 
diárias dessa fonte. 

(B) Um levantamento mostrou que, (X) os adolescentes 
americanos consomem, em média (X) 357 calorias diárias 
dessa fonte. 

(C) Um levantamento mostrou que os adolescentes 
americanos consomem, em média, 357 calorias diárias des-
sa fonte. 

(D) Um levantamento, (X) mostrou que os adolescentes 
americanos, (X) consomem (X)  em média (X)  357 calorias 
diárias dessa fonte. 

(E) Um levantamento mostrou que os adolescentes 
americanos, (X) consomem (X) em média (X)  357 calorias 
diárias, (X) dessa fonte.

RESPOSTA: “C”.

3-) (TRT/RO E AC – ANALISTA JUDICIÁRIO – 
FCC/2011) Estão plenamente observadas as normas de 
concordância verbal na frase: 

 a) Destinam-se aos homens-placa um lugar visível 
nas ruas e nas praças, ao passo que lhes é suprimida a 
visibilidade social.

 b) As duas tábuas em que se comprimem o famige-
rado homem-placa carregam ditos que soam irônicos, 
como “compro ouro”.

 c) Não se compara aos vexames dos homens-placa 
a exposição pública a que se submetem os guardadores 
de carros.

 d) Ao se revogarem o emprego de carros-placa na 
propaganda imobiliária, poupou-se a todos uma de-
monstração de mau gosto.

 e) Não sensibilizavam aos possíveis interessados 
em apartamentos de luxo a visão grotesca daqueles ve-
lhos carros-placa.

Fiz as correções entre parênteses:
a) Destinam-se (destina-se) aos homens-placa um lu-

gar visível nas ruas e nas praças, ao passo que lhes é supri-
mida a visibilidade social.

 b) As duas tábuas em que se comprimem (comprime) 
o famigerado homem-placa carregam ditos que soam irô-
nicos, como “compro ouro”.

 c) Não se compara aos vexames dos homens-placa a 
exposição pública a que se submetem os guardadores de 
carros.

 d) Ao se revogarem (revogar) o emprego de carros-
-placa na propaganda imobiliária, poupou-se a todos uma 
demonstração de mau gosto.

 e) Não sensibilizavam (sensibilizava) aos possíveis in-
teressados em apartamentos de luxo a visão grotesca da-
queles velhos carros-placa.

RESPOSTA: “C”.

4-) (TRE/PA- ANALISTA JUDICIÁRIO – FGV/2011) 
Assinale a palavra que tenha sido acentuada seguindo a 
mesma regra que distribuídos. 

(A) sócio 
(B) sofrê-lo 
(C) lúcidos 
(D) constituí 
(E) órfãos
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Distribuímos = regra do hiato
(A) sócio = paroxítona terminada em ditongo
(B) sofrê-lo = oxítona (não se considera o pronome 

oblíquo. Nunca!)
(C) lúcidos = proparoxítona
(D) constituí = regra do hiato (diferente de “constitui” 

– oxítona: cons-ti-tui)
(E) órfãos = paroxítona terminada em “ão”

RESPOSTA: “D”.

5-) (TRT/PE – ANALISTA JUDICIÁRIO – FCC/2012) 
A concordância verbal está plenamente observada na 
frase:

(A) Provocam muitas polêmicas, entre crentes e 
materialistas, o posicionamento de alguns religiosos e 
parlamentares acerca da educação religiosa nas escolas 
públicas.

(B) Sempre deverão haver bons motivos, junto 
àqueles que são contra a obrigatoriedade do ensino 
religioso, para se reservar essa prática a setores da ini-
ciativa privada.

(C) Um dos argumentos trazidos pelo autor do tex-
to, contra os que votam a favor do ensino religioso na 
escola pública, consistem nos altos custos econômicos 
que acarretarão tal medida.

(D) O número de templos em atividade na cidade 
de São Paulo vêm gradativamente aumentando, em 
proporção maior do que ocorrem com o número de es-
colas públicas.

(E) Tanto a Lei de Diretrizes e Bases da Educação 
como a regulação natural do mercado sinalizam para 
as inconveniências que adviriam da adoção do ensino 
religioso nas escolas públicas.

(A) Provocam = provoca (o posicionamento)  
(B) Sempre deverão haver bons motivos = deverá haver
(C) Um dos argumentos trazidos pelo autor do texto, 

contra os que votam a favor do ensino religioso na escola 
pública, consistem = consiste.

(D) O número de templos em atividade na cidade de 
São Paulo vêm gradativamente aumentando, em propor-
ção maior do que ocorrem = ocorre 

(E) Tanto a Lei de Diretrizes e Bases da Educação como 
a regulação natural do mercado sinalizam para as inconve-
niências que adviriam da adoção do ensino religioso nas 
escolas públicas. 

RESPOSTA: “E”.
6-) (TRE/PA- ANALISTA JUDICIÁRIO – FGV/2011) 

Segundo o Manual de Redação da Presidência da Repú-
blica, NÃO se deve usar Vossa Excelência para 

(A) embaixadores. 
(B) conselheiros dos Tribunais de Contas estaduais. 
(C) prefeitos municipais. 
(D) presidentes das Câmaras de Vereadores. 
(E) vereadores.

(...) O uso do pronome de tratamento Vossa Senhoria 
(abreviado V. Sa.) para vereadores está correto, sim. Numa 
Câmara de Vereadores só se usa Vossa Excelência para o seu 
presidente, de acordo com o Manual de Redação da Presi-
dência da República (1991).

(Fonte: http://www.linguabrasil.com.br/nao-tropece-de-
tail.php?id=393)

RESPOSTA: “E”.

7-) (TRE/AL – TÉCNICO JUDICIÁRIO – FCC/2010)
... valores e princípios que sejam percebidos pela so-

ciedade como tais. 
Transpondo para a voz ativa a frase acima, o verbo 

passará a ser, corretamente,
(A) perceba.
(B) foi percebido.
(C) tenham percebido.
(D) devam perceber.
(E) estava percebendo.

... valores e princípios que sejam percebidos pela so-
ciedade como tais = dois verbos na voz passiva, então te-
remos um na ativa: que a sociedade perceba os valores e 
princípios...

RESPOSTA: “A”

8-) (TRE/AL – TÉCNICO JUDICIÁRIO – FCC/2010) 
A concordância verbal e nominal está inteiramente cor-
reta na frase:

 (A) A sociedade deve reconhecer os princípios e 
valores que determinam as escolhas dos governantes, 
para conferir legitimidade a suas decisões.

 (B) A confiança dos cidadãos em seus dirigentes 
devem ser embasados na percepção dos valores e prin-
cípios que regem a prática política.

 (C) Eleições livres e diretas é garantia de um verda-
deiro regime democrático, em que se respeita tanto as 
liberdades individuais quanto as coletivas.

 (D) As instituições fundamentais de um regime de-
mocrático não pode estar subordinado às ordens indis-
criminadas de um único poder central.

 (E) O interesse de todos os cidadãos estão voltados 
para o momento eleitoral, que expõem as diferentes 
opiniões existentes na sociedade.

Fiz os acertos entre parênteses:
(A) A sociedade deve reconhecer os princípios e valores 

que determinam as escolhas dos governantes, para confe-
rir legitimidade a suas decisões.

 (B) A confiança dos cidadãos em seus dirigentes de-
vem (deve) ser embasados (embasada) na percepção dos 
valores e princípios que regem a prática política.

 (C) Eleições livres e diretas é (são) garantia de um ver-
dadeiro regime democrático, em que se respeita (respei-
tam) tanto as liberdades individuais quanto as coletivas.
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 (D) As instituições fundamentais de um regime demo-
crático não pode (podem) estar subordinado (subordina-
das) às ordens indiscriminadas de um único poder central.

 (E) O interesse de todos os cidadãos estão (está) vol-
tados (voltado) para o momento eleitoral, que expõem (ex-
põe) as diferentes opiniões existentes na sociedade.

RESPOSTA: “A”.

9-) (TRE/AL – ANALISTA JUDICIÁRIO – FCC/2010) 
A frase que admite transposição para a voz passiva é:

(A) O cúmulo da ilusão é também o cúmulo do sa-
grado.

(B) O conceito de espetáculo unifica e explica uma 
grande diversidade de fenômenos.

(C) O espetáculo é ao mesmo tempo parte da so-
ciedade, a própria sociedade e seu instrumento de uni-
ficação.

(D) As imagens fluem desligadas de cada aspecto 
da vida (...).

(E) Por ser algo separado, ele é o foco do olhar ilu-
dido e da falsa consciência.

(A) O cúmulo da ilusão é também o cúmulo do sagra-
do.

(B) O conceito de espetáculo unifica e explica uma 
grande diversidade de fenômenos.

- Uma grande diversidade de fenômenos é unificada e 
explicada pelo conceito...

(C) O espetáculo é ao mesmo tempo parte da socieda-
de, a própria sociedade e seu instrumento de unificação.

(D) As imagens fluem desligadas de cada aspecto da 
vida (...).

(E) Por ser algo separado, ele é o foco do olhar iludido 
e da falsa consciência.

RESPOSTA: “B”.

10-) (MPE/AM - AGENTE DE APOIO ADMINISTRA-
TIVO - FCC/2013) “Quando a gente entra nas serrarias, 
vê dezenas de caminhões parados”, revelou o analista 
ambiental Geraldo Motta.  

 Substituindo-se Quando por Se, os verbos subli-
nhados devem sofrer as seguintes alterações:  

(A) entrar − vira  
(B) entrava − tinha visto  
(C) entrasse − veria  
(D) entraria − veria  
(E) entrava − teria visto 

Se a gente entrasse (verbo no singular) na serraria, ve-
ria = entrasse / veria.

RESPOSTA: “C”.

11-) (TRE/AL – ANALISTA JUDICIÁRIO – FCC/2010) 
A pontuação está inteiramente adequada na frase:

 a) Será preciso, talvez, redefinir a infância já que 
as crianças de hoje, ao que tudo indica nada mais têm 
a ver com as de ontem.

 b) Será preciso, talvez redefinir a infância: já que 
as crianças, de hoje, ao que tudo indica nada têm a ver, 
com as de ontem.

 c) Será preciso, talvez: redefinir a infância, já que 
as crianças de hoje ao que tudo indica, nada têm a ver 
com as de ontem.

 d) Será preciso, talvez redefinir a infância? - já que 
as crianças de hoje ao que tudo indica, nada têm a ver 
com as de ontem.

 e) Será preciso, talvez, redefinir a infância, já que 
as crianças de hoje, ao que tudo indica, nada têm a ver 
com as de ontem.

Devido à igualdade textual entre os itens, a apresen-
tação da alternativa correta indica quais são as inadequa-
ções nas demais.

RESPOSTA: “E”.

12-) (POLÍCIA MILITAR DO ESTADO DO ACRE – 
ALUNO SOLDADO COMBATENTE – FUNCAB/2012) 
No trecho: “O crescimento econômico, se associado à 
ampliação do emprego, PODE melhorar o quadro aqui 
sumariamente descrito.”, se passarmos o verbo desta-
cado para o futuro do pretérito do indicativo, teremos 
a forma:

A) puder.
B) poderia.
C) pôde.
D) poderá.
E) pudesse.

Conjugando o verbo “poder” no futuro do pretérito do 
Indicativo: eu poderia, tu poderias, ele poderia, nós pode-
ríamos, vós poderíeis, eles poderiam. O sujeito da oração é 
crescimento econômico (singular), portanto, terceira pes-
soa do singular (ele) = poderia.

RESPOSTA: “B”.
13-) (TRE/AP - TÉCNICO JUDICIÁRIO – FCC/2011) 

Entre as frases que seguem, a única correta é:
 a) Ele se esqueceu de que?
 b) Era tão ruím aquele texto, que não deu para 

distribui-lo entre os presentes.
 c) Embora devessemos, não fomos excessivos nas 

críticas.
 d) O juíz nunca negou-se a atender às reivindica-

ções dos funcionários.
 e) Não sei por que ele mereceria minha conside-

ração.
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(A) Ele se esqueceu de que? = quê?
(B) Era tão ruím (ruim) aquele texto, que não deu para 

distribui-lo (distribuí-lo) entre os presentes.
(C) Embora devêssemos (devêssemos) , não fomos ex-

cessivos nas críticas.
(D) O juíz ( juiz) nunca (se) negou a atender às reivindi-

cações dos funcionários.
(E) Não sei por que ele mereceria minha consideração.

RESPOSTA: “E”.

14-) (FUNDAÇÃO CASA/SP - AGENTE ADMINIS-
TRATIVO - VUNESP/2011 - ADAPTADA) Observe as 
frases do texto: 

I, Cerca de 75 por cento dos países obtêm nota ne-
gativa... 

II,... à Venezuela, de Chávez, que obtém a pior clas-
sificação do continente americano (2,0)...

Assim como ocorre com o verbo “obter” nas frases 
I e II, a concordância segue as mesmas regras, na ordem 
dos exemplos, em: 

(A) Todas as pessoas têm boas perspectivas para o 
próximo ano. Será que alguém tem opinião diferente 
da maioria? 

(B) Vem muita gente prestigiar as nossas festas juninas. 
Vêm pessoas de muito longe para brincar de quadrilha. 

(C) Pouca gente quis voltar mais cedo para casa. 
Quase todos quiseram ficar até o nascer do sol na praia. 

(D) Existem pessoas bem intencionadas por aqui, 
mas também existem umas que não merecem nossa 
atenção. 

(E) Aqueles que não atrapalham muito ajudam.

Em I, obtêm está no plural; em II, no singular. Vamos 
aos itens:

(A) Todas as pessoas têm (plural) ... Será que alguém 
tem (singular) 

(B) Vem (singular) muita gente... Vêm pessoas (plural) 
(C) Pouca gente quis (singular)...  Quase todos quise-

ram (plural)
(D) Existem (plural) pessoas ... mas também existem 

umas (plural)  
(E) Aqueles que não atrapalham muito ajudam (ambas 

as formas estão no plural)

RESPOSTA: “A”.

15-) (CETESB/SP - ANALISTA ADMINISTRATIVO - 
RECURSOS HUMANOS - VUNESP/2013 - ADAPTADA) 
Considere as orações:  … sabíamos respeitar os mais 
velhos! / E quando eles  falavam nós calávamos a boca! 

Alterando apenas o tempo dos verbos destacados 
para o tempo presente, sem qualquer outro ajuste, 
tem-se, de acordo com a norma-padrão da língua por-
tuguesa: 

(A) … soubemos respeitar os mais velhos! / E quan-
do eles falaram nós calamos a boca! 

(B) … saberíamos respeitar os mais velhos! / E quan-
do eles falassem nós calaríamos a boca! 

(C) … soubéssemos respeitar os mais velhos! / E 
quando eles falassem nós calaríamos a boca! 

(D) … saberemos respeitar os mais velhos! / E quando 
eles falarem nós calaremos a boca! 

(E) … sabemos respeitar os mais velhos! / E quando 
eles falam nós calamos a boca!

No presente: nós sabemos / eles falam.

RESPOSTA: “E”.

16-) (UNESP/SP - ASSISTENTE TÉCNICO ADMINIS-
TRATIVO - VUNESP/2012) A correlação entre as formas 
verbais está correta em: 

(A) Se o consumo desnecessário vier a crescer, o pla-
neta não resistiu. 

(B) Se todas as partes do mundo estiverem com alto 
poder de consumo, o planeta em breve sofrerá um co-
lapso. 

(C) Caso todo prazer, como o da comida, o da bebida, 
o do jogo, o do sexo e o do consumo não conhecesse 
distorções patológicas, não haverá vícios. 

(D) Se os meios tecnológicos não tivessem se tornado 
tão eficientes, talvez as coisas não ficaram tão baratas. 

(E) Se as pessoas não se propuserem a consumir cons-
cientemente, a oferta de produtos supérfluos crescia.

Fiz as correções necessárias:
(A) Se o consumo desnecessário vier a crescer, o planeta 

não resistiu = resistirá 
(B) Se todas as partes do mundo estiverem com alto po-

der de consumo, o planeta em breve sofrerá um colapso. 
(C) Caso todo prazer, como o da comida, o da bebida, o 

do jogo, o do sexo e o do consumo não conhecesse distor-
ções patológicas, não haverá = haveria

(D) Se os meios tecnológicos não tivessem se tornado 
tão eficientes, talvez as coisas não ficaram = ficariam (ou te-
riam ficado)

(E) Se as pessoas não se propuserem a consumir cons-
cientemente, a oferta de produtos supérfluos crescia = 
crescerá

RESPOSTA: “B”.
17-) (TJ/SP – AGENTE DE FISCALIZAÇÃO JUDICIÁ-

RIA – VUNESP/2010) Assinale a alternativa que preenche 
adequadamente e de acordo com a norma culta a lacuna 
da frase: Quando um candidato trêmulo ______ eu lhe fa-
ria a pergunta mais deliciosa de todas.

(A) entrasse
(B) entraria
(C) entrava
(D) entrar
(E) entrou

O verbo “faria” está no futuro do pretérito, ou seja, indi-
ca que é uma ação que, para acontecer, depende de outra. 
Exemplo: Quando um candidato entrasse, eu faria / Se ele 
entrar, eu farei / Caso ele entre, eu faço... 

RESPOSTA: “A”.
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